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ABSTRACT | INTRODUCTION: Fear of driving is an emotional 
condition that causes a significant level of suffering, limiting 
possibilities, and is estimated to occur predominantly in women. 
AIM: to discuss gender aspects that are related to fear of 
driving in a woman. METHOD: narrative revision, investigating 
papers related to fear of driving and gender. The sources 
were books, articles, and dissertations published between 
2010 and 2020, excluding studies that did not correspond to 
the guiding research question or that were not fully available. 
The databases used were: PsycINFO, BVS-PSI, Journal of the 
Coordination for the Improvement of Higher Education 
Personnel, the personal library of the authors, and the 
Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations. RESULTS: 
The aspects indicate on the literature that may contribute to 
the driving fear being most usual and intense in a woman is: 
social gender roles, a cultural association that traffic is a male 
space, woman’s perception about their performance being 
always evaluated, absence of encouragement from the family 
and no woman as a driver model. FINAL CONSIDERATIONS: 
Cultural and social aspects may be related to the conservation 
of driving fear in a woman. It is suggested a further study 
to analyses different perceptions and experiences in traffic 
related to gender aspects.
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RESUMO | INTRODUÇÃO: O medo de dirigir é uma condição 
emocional que provoca significativo nível de sofrimento e limi-
tação de possibilidades, estimando-se que ocorra predominan-
temente em mulheres. OBJETIVO: Discutir questões de gênero 
associadas ao medo de dirigir em mulheres. MÉTODO: Revisão 
narrativa da literatura, buscando-se integrar aspectos trazidos 
em publicações referentes a medo de dirigir e questões de gê-
nero. Buscou-se como fontes livros, artigos e dissertações publi-
cados entre 2010 e 2020, excluindo-se estudos que não corres-
pondiam à questão norteadora de pesquisa ou que não fossem 
disponibilizados na íntegra. As bases de dados utilizadas foram: 
PsycINFO, Biblioteca Virtual em Saúde em Psicologia, portal de 
periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior, biblioteca pessoal dos pesquisadores e Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações. RESULTADOS: Entre 
os aspectos apontados na literatura que parecem contribuir 
para que o medo de dirigir seja mais comum e intenso em 
mulheres estão: papéis de gênero construídos socialmente, 
associação cultural de que o trânsito é um espaço masculino, 
percepção das mulheres de que seu desempenho como moto-
rista está sendo constantemente avaliado, falta de estímulo por 
parte da família, ausência de um modelo de motorista feminino. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Questões culturais e sociais parecem 
estar associadas à manutenção do medo de dirigir em mulhe-
res. Recomenda-se novos estudos com a temática para que se 
possa analisar diferentes percepções e vivências no trânsito re-
lacionadas às questões de gênero.

PALAVRAS-CHAVE: Medo de dirigir. Medo de dirigir em mu-
lheres. Gênero.
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Introdução

O trânsito é perpassado por diferentes fenômenos 
psicológicos e comportamentais que merecem aten-
ção, uma vez que impactam a vida em sociedade e 
diariamente expressam diferentes formas de intera-
ção e conflitos (Cruz et al., 2017). Em alguns contextos 
e culturas, dirigir é considerada uma atividade perce-
bida como essencial para a vida adulta contemporâ-
nea, contribuindo para a independência, autonomia 
e mobilidade, facilitando a participação nas ativida-
des cotidianas (Borloti et al., 2018). 

No entanto, estima-se que dois milhões de brasilei-
ros apresentam medo de dirigir, condição psicológica 
que limita as possibilidades do indivíduo e pode tra-
zer prejuízos para sua vida laboral e social, gerando 
sofrimento e afetando a autoestima e qualidade de 
vida (Hempel et al., 2017; Siqueira, 2015). Cabe res-
saltar que um número expressivo de pessoas com 
a carteira nacional de habilitação (CNH) apresenta 
medo de dirigir, mesmo sem ter vivenciado alguma 
experiência negativa no trânsito, como um acidente 
(Taylor & Deane, 2000; Cantini et al., 2013). O medo 
de dirigir pode ocorrer em diversos níveis, sendo ex-
presso na relutância em estar na direção ou, em si-
tuações mais severas, evitando totalmente estar em 
um veículo – enquanto motorista ou não (Mognon et 
al., 2017). Em casos que se perceba um nível elevado 
de ansiedade, evitação exacerbada e limitações sig-
nificativas, o medo de dirigir pode ser caracterizado 
como uma fobia específica (APA, 2014).

Apesar do medo intenso e da evitação desencadeada 
por ele, percebe-se grande interesse por parte das 
pessoas com medo de dirigir em retomar a atividade 
e buscar alternativas para aprender a lidar com a di-
reção (Barp & Mahl, 2013). Compreender as questões 
relacionadas ao medo de dirigir é essencial para que 
sejam pensadas intervenções eficazes para esse pú-
blico (Fischer et al., 2019; Mognon et al., 2017).

Estima-se que 85% das pessoas com medo de diri-
gir sejam mulheres (Barp & Mahl, 2013; Costa et al., 
2018; Taylor et al, 2011). Em uma pesquisa com brasi-
leiras, foi identificado que o grupo de mulheres sem 
medo de dirigir apresentou maior qualidade de vida 
em relação às mulheres com medo de dirigir (Costa 
et al., 2014). Muitas das mulheres com medo de diri-
gir possuem acesso a carros para praticar a direção 
(Gracindo, 2018) e, mesmo após experiências dirigin-
do, a ansiedade frente ao volante pode permanecer 
(Marín, 2017). Isso denota que o medo de dirigir pode 
estar atrelado a questões emocionais não diretamen-
te ligadas ao trânsito e ao ato de dirigir em si (Mognon 
et al., 2017).

Guahyba et al. (2019) destacam que diversas condi-
ções psicológicas estão associadas a papéis cultu-
ralmente construídos para cada gênero que se per-
petuam em diferentes contextos da vida do sujeito. 
Nesse sentido, as mulheres estão mais vulneráveis 
do que os homens a determinadas problemáticas 
(Maji & Dixit, 2019). Entre essas, alguns exemplos são 
a dificuldade de conciliação entre trabalho e família 
devido a não divisão das tarefas domésticas (Öun, 
2012), os relacionamentos abusivos (Cardoso et al., 
2019), violência psicológica (Jesus & Lima, 2018) e a 
pressão social acerca da estética e do próprio corpo 
(Hessel & Furtado, 2019).  

Desse modo, é primordial que a psicologia possa 
pensar os aspectos sociais que estão atribuídos a 
cada gênero, nos diferentes contextos culturais e 
históricos. Isso possibilita ter um olhar para os pro-
cessos que essas relações desencadeiam, especial-
mente para as mulheres, as quais frequentemente 
são vítimas de diversas condições emocionais que 
estão atreladas a essas construções sociais e cultu-
rais (Santos & Martins, 2020)1. 

1 Entre os objetivos propostos pela Organização das Nações Unidas está a promoção de condições igualitárias para as mulheres perante a sociedade, 
assegurando sua autonomia em todos os níveis (https://nacoesunidas.org/pos2015/ods5/).
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Com base no cenário apresentado, estão organiza-
das contribuições para um aprofundamento científi-
co dessa temática, destacando-se sua relevância so-
cial e preocupação coletiva na medida em que todas 
as pessoas circulam diariamente pelo trânsito e com-
partilham esse espaço de interação (Marín, 2012). 
Cabe salientar que estudos divulgados sobre medo 
de dirigir no Brasil são relativamente recentes, publi-
cados a partir do ano de 2013. A literatura destaca 
a necessidade de se discutir a temática, pensando e 
divulgando intervenções eficazes, especialmente por-
que o público com medo de dirigir tende a ser resis-
tente à procura de tratamento (Mognon et al., 2017).

Dessa forma, o presente estudo buscou discutir 
questões de gênero associadas ao medo de dirigir 
em mulheres.

Método

O objetivo da pesquisa foi discutir questões de gêne-
ro associadas ao medo de dirigir em mulheres, por 
meio de um delineamento qualitativo-exploratório. 
Foi realizada uma revisão narrativa da literatura, a 
qual permite explorar pontos diversos elucidados em 
produções de determinado tema, propondo uma sín-
tese das informações abordadas (Hohendorff, 2014). 

As fontes utilizadas foram livros, artigos, teses e 
dissertações publicadas entre 2010 e o primeiro se-
mestre de 2020, sendo utilizadas três referências pu-
blicadas com data anterior à definida devido à sua 
relevância para o presente artigo. Além da biblioteca 
pessoal dos pesquisadores, as bases de dados utiliza-
das foram a biblioteca digital brasileira de teses e dis-
sertações, a PsycINFO, a Biblioteca Virtual em Saúde 
em Psicologia (BVS-PSI), que hospeda outras bases 
de dados como o Lilacs e o Science Direct, e o portal 
de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES), que hospeda o 
PUB-med. Foram utilizados os seguintes descritores: 
medo de dirigir, fobia de dirigir, mulheres com medo 
de dirigir, questões de gênero no dirigir e violência de 
gênero e seus equivalentes em língua inglesa e espa-
nhola. Foram excluídos estudos que não respondiam 
à questão norteadora da pesquisa ou que não dispo-
nibilizassem o material na íntegra. 

Foi realizada a leitura dos resumos das produções 
encontradas, selecionando para a leitura na íntegra 
as produções com contribuições relevantes ao objeti-
vo deste estudo. As informações pertinentes de cada 
material foram organizadas em uma ficha de cata-
logação. Por fim, buscou-se integrar o conteúdo ex-
planado de forma a abordar pontos que auxiliassem 
na discussão das questões de gênero associadas ao 
medo de dirigir em mulheres. 

Resultados e Discussão 

Foram utilizados 22 artigos, quatro capítulos de livro, 
dois livros e duas dissertações. Para abordar aspec-
tos referentes ao medo de dirigir, as produções foram 
14 artigos (Barnard & Chapman, 2016; Barp & Mahl, 
2013; Borloti et al., 2018; Cantini et al., 2013; Costa 
et al., 2014; Costa et al., 2018; Fischer et al., 2019; 
Haydu et al., 2014; Hempel et al., 2017; Marín, 2012; 
Siqueira, 2015; Taylor, 2018; Taylor & Deane, 2000; 
Taylor et al., 2011), três capítulos de livro (Barbosa 
et al., 2008; Davis & Craske, 2020; Dixon & Rehfeldt, 
2020), uma dissertação (Gracindo, 2018) e um livro 
(Bellina, 2012). 

Quanto às questões de gênero, foram utilizados sete 
artigos (Brandão et al., 2020; Gomes et al., 2007; 
Hessel & Furtado, 2019; Jesus & Lima, 2017; Maji & 
Dixit, 2019; Picancio et al. 2020; Santos & Martins, 
2020), uma dissertação (Côrrea, 2019) e um capítulo 
de livro (Cardoso et al., 2019). 

Apenas um dos artigos localizados aborda questões 
de gênero no trânsito (Geldstein et al., 2011), integran-
do os dois tópicos propostos nesta revisão. Embora 
as pesquisas sobre medo de dirigir reconheçam os 
aspectos relacionados ao gênero envolvidos na temá-
tica, não houve aprofundamento nessa questão nos 
estudos encontrados. Isso pode indicar a necessida-
de de mais estudos na área que visem compreender 
as questões de gênero presentes no trânsito, espe-
cialmente no que se refere ao medo de dirigir. Desse 
modo, foi realizada uma integração das produções se-
lecionadas, articulando os estudos acerca do medo de 
dirigir e as produções sobre gênero, buscando discutir 
a temática proposta para esse artigo. 
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Ao longo da história, existiram diversas formas de in-
validação da mulher. Nas artes visuais e literatura, por 
exemplo, a representação feminina foi baseada por 
muito tempo na sexualização do seu corpo, excluindo- 
se outros elementos de sua subjetividade como inte-
lecto e poder de decisão (Picancio et al., 2020).

Por meio de diversos movimentos sociais, houve 
avanços nas conquistas estabelecidas pelas mulhe-
res. Dentre eles, podemos citar a entrada no merca-
do de trabalho, a lei do divórcio e a pílula anticon-
cepcional. Assim, a mulher vem ganhando espaço em 
papéis que antes eram tidos como exclusivamente 
masculinos (Côrrea, 2019). 

Porém, ainda é possível notar a perpetuação de re-
presentações discursivas que limitam os espaços 
da mulher (Picancio et al., 2020). Isso acontece em 
diversas manifestações culturais, como músicas, fil-
mes e novelas. De modo geral, é reforçada a ideia de 
que as mulheres são – e precisam ser – submissas e 
excluídas de decisões, tendo seu papel atrelado ao 
servir por meio da sexualidade e das tarefas domés-
ticas (Cardoso et al., 2019). A mídia coloca essa figura 
de mulher em uma posição de valorização, de forma 
que esse papel acaba sendo desejado pelos homens 
e idealizado pelas mulheres (Hessel & Furtado, 2019).

Desse modo, as mulheres possuem uma tendência 
e vulnerabilidade maior do que os homens para di-
versas questões psicossociais. Os transtornos de 
ansiedade e fobia específica, por exemplo, têm uma 
proporção aproximada de duas mulheres por um ho-
mem. Comumente, o medo de dirigir é caracterizado 
como uma fobia específica, na qual um determinado 
estímulo pode acionar um nível desproporcional de 
ansiedade intensa e persistente, gerando evitação 
e nível significativo de sofrimento (APA, 2014). Esse 
estímulo pode ser uma situação (estar no trânsito), 
um objeto (carro) ou atividade (dirigir) (Barbosa et al., 
2008)2. Mais importante do que o termo utilizado, é 
o entendimento de como essa condição emocional é 
vivenciada pelo sujeito, já que pode ter muitas espe-
cificidades (Barbosa et al., 2008).

O medo de dirigir apresenta questões semelhantes 
a diversos transtornos de ansiedade, podendo estar 
associado a quadros de fobia social, transtorno do pâ-
nico, transtorno obsessivo-compulsivo e transtorno de 
estresse pós-traumático (TEPT) (Barbosa et al., 2008). 

Inicialmente, as pesquisas sobre medo de dirigir fo-
caram em situações de TEPT devido a acidente de 
trânsito (Taylor & Deane, 2000). No entanto, mesmo 
sem passar pela vivência de um acidente, um núme-
ro significativo de pessoas apresenta medo de diri-
gir (Cantini et al., 2013). Nesses casos, o indivíduo 
pode ficar desassistido, já que o medo é invalidado 
socialmente e a pessoa não recebe o mesmo supor-
te (atendimento médico, recomendações do seguro) 
que aqueles que passaram por acidente (Taylor & 
Deane, 2000).

O medo de dirigir é uma das condições psicológicas 
que apresenta um público predominante feminino 
(Barp & Mahl, 2013; Costa et al., 2018; Taylor et al., 
2011). Muitas dessas mulheres desejam retomar 
a direção, buscando se sentir seguras no trânsito e 
no papel de motorista. Os motivos atrelados a esse 
desejo são diversos e vão desde tarefas rotineiras, 
como mobilidade e facilitar o cuidado de familiares, a 
questões de autoestima relacionadas a autonomia e 
independência (Cantini et al., 2013; Gracindo, 2018). 
O papel de “cuidadora” é, muitas vezes, atrelado ao 
feminino, ao passo que a busca pela autonomia e in-
dependência são aspectos presentes na mulher con-
temporânea (Côrrea, 2019). 

Assim, estudos têm priorizado estudar o medo de 
dirigir com amostras compostas em sua totalidade 
por mulheres (Barp & Mahl, 2013; Costa et al., 2014; 
Siqueira, 2015). No entanto, existem diversas pesqui-
sas em que, apesar da participação ser aberta para 
ambos os sexos, a predominância na amostra foi fe-
minina, como elucidado na Tabela 1. 

2 A fobia de dirigir também pode ser denominada como amaxofobia (Barp & Mahl, 2013).
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Tabela 1. Predominância feminina em estudos sobre o medo de dirigir

Fonte: Portal de Periódicos da CAPES (2010-2020).

Além dos estudos apresentados na Tabela 1, cabe destacar também a publicação de Taylor e Deane (2000) que 
foi referência para diversas outras pesquisas. Dos 190 participantes da pesquisa, 175 eram mulheres. Ademais, 
em pesquisas como as de Marín (2012) e Taylor et al. (2011), foi possível observar que o nível de ansiedade apre-
sentado no trânsito foi mais elevado nas mulheres.

De acordo com Geldstein et al. (2011), o trânsito permanece sendo culturalmente associado ao universo masculi-
no. Isso pode gerar violência verbal e simbólica para a mulher que exerce o papel de motorista. Assim, as expres-
sões de conflito e tensão presentes nesse contexto podem ser ainda mais estressoras para as mulheres que, sem 
se dar conta, tentam corresponder a papéis simbólicos que foram socialmente aprendidos (Maji & Dixit, 2019). No 
comportamento de dirigir, isso pode ser expresso no discurso das próprias mulheres, que – reforçadas também 
pela percepção de muitos homens - podem não se sentir autorizadas ou aptas a assumir o papel de motorista 
(Geldstein et al., 2011).

A ansiedade referente ao próprio desempenho é um aspecto relevante no medo de dirigir e o diferencia de outros 
tipos de fobia em que o fator performance não está inserido, como, por exemplo, usar elevador, viajar de avião e 
estar na presença de determinados animais (Taylor, 2018). Desse modo, é comum que a pessoa com medo de di-
rigir preocupe-se com a possibilidade de provocar um acidente de trânsito ou gerar prejuízos para os demais, não 
dominar os comandos do carro, entre outros receios acerca da própria habilidade no volante (Borloti et al., 2018). 

No entanto, muitas preocupações referentes ao trânsito são associadas a aspectos sociais. Isso acontece devido 
ao fato de que a direção pode ser considerada uma atividade de interação social (Bellina, 2012). O receio de ser 
avaliada por terceiros, receber críticas e ter seus erros percebidos pelos demais são alguns dos pensamentos em 
mulheres com medo de dirigir (Borloti et al., 2018). Por esse motivo, dirigir acompanhada pode ser visto como 
um problema (Barp & Mahl, 2013). 

Essa dinâmica pode estar indicando o fato de que a autonomia da mulher, muitas vezes, permanece dependente 
de uma validação externa, seja de um indivíduo, da Lei ou do Estado. Isso colabora para que se perpetuem diver-
sas barreiras na emancipação feminina (Côrrea, 2019). 
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Ao assumir papéis de liderança, por exemplo, mui-
tas mulheres possuem dificuldade em lidar com per-
cepções estereotipadas sobre o gênero, percebendo 
mudanças nas relações interpessoais e passando por 
um processo de transição para poder assumir a nova 
função (Brandão et al., 2020). Portanto, a preocupa-
ção da mulher em não cometer erros na direção e o 
sentimento de ter seu desempenho constantemente 
avaliado, possivelmente estão atrelados a busca de 
ser “autorizada” a pertencer ao espaço do trânsito e 
transpor a associação cultural de que dirigir é uma 
atividade masculina, como se a mulher não perten-
cesse a esse espaço (Geldstein et al., 2011).

Essa mesma associação colabora também para que 
os homens sejam mais estimulados a desenvolver 
e naturalizar o papel de motorista (Geldstein et al., 
2011), o que favorece a eles o processo de habitua-
ção. Por habituação, entende-se o fenômeno de estar 
exposto gradativamente a um estímulo, permitindo 
que o indivíduo se sinta mais confortável em deter-
minada situação (Dixon & Rehfeldt, 2020). Alguns 
exemplos de como a habituação acontece com os ho-
mens são as brincadeiras na infância, envolvimento 
com automóveis, incentivos de figuras importantes e 
oportunidades de dirigir mesmo sem possuir habili-
tação legal para tal. 

Quando esse processo não acontece, é comum que 
exista uma resposta de ansiedade, já que o indiví-
duo não teve contato com aquela atividade. Sem a 
oportunidade de se aproximar daquele contexto, a 
tendência é que a ansiedade se perpetue, mesmo 
que não seja necessária (Costa et al., 2018). Além dis-
so, quanto mais distante o sujeito está do trânsito, 
menor será a possibilidade de desenvolver aspectos 
importantes enquanto motorista, como por exemplo, 
noção de espaço e capacidade de manobrar. Quanto 
menos apta a pessoa se percebe, mais intensa será 
sua ansiedade frente ao volante (Cantini et al., 2013). 

Esse fator se mostra importante para a compreensão 
do medo de dirigir em mulheres, visto que a exposição 
gradual para desenvolver a direção é um dos principais 
pilares do tratamento para o medo de dirigir e diversas 
pesquisas buscaram compreender esse processo (Barp 
& Mahl, 2013; Borloti et al., 2018; Costa et al., 2018; 
Davis & Craske, 2020; Haydu et al., 2014). Embora não 
seja um fator causal, alguns estudos têm mostrado que 
quanto maior a idade com que o indivíduo começou a 
praticar a direção, maior o nível de ansiedade apresen-
tado nessa atividade (Marín, 2012; Taylor, 2018). 

Dentro dessa lógica, é possível questionar se as mu-
lheres têm recebido apoio e estímulo para o seu de-
senvolvimento enquanto motoristas, visto que mui-
tas mulheres com medo de dirigir possuem acesso 
a carros para praticar e, apesar disso, não dirigem 
(Gracindo, 2018). Não ter incentivo da família é um 
forte fator de risco para o desenvolvimento do medo 
de dirigir (Cantini et al., 2013), enquanto que a desis-
tência de praticar a direção pode estar associada à 
pressão social de companheiro e familiares (Barp & 
Mahl, 2013). Desse modo, a compreensão e incentivo 
de figuras significativas são aspectos importantes nos 
comportamentos relacionados à direção (Barnard & 
Chapman, 2018).

O não incentivo para o desenvolvimento da mulher 
enquanto motorista pode estar associado a repro-
dução de dinâmicas familiares que se perpetuam de 
modo intergeracional (Santos & Martins, 2020). Pode- 
se citar a pesquisa de Gracindo (2018), na qual foi in-
vestigado modelos parentais no que se refere ao ato 
de dirigir. Foi identificado que 81,2% das pessoas com 
medo de dirigir na pesquisa possuíam mães que não 
dirigiam. Desse modo, a pesquisadora conclui que, 
para as mulheres, a falta de um modelo feminino que 
dirija pode colaborar na construção da ideia de que di-
rigir é um comportamento exclusivamente masculino.  

O impedimento da direção por parte do marido está 
entre os fatores elencados para a falta de um mode-
lo feminino motorista na família (Gracindo, 2018). Ao 
longo da história, a figura paterna deteve o papel de 
autoridade na família. Essa relação de poder pode 
comprometer o desenvolvimento da autonomia de 
mulheres em diferentes áreas (Brandão et al., 2020; 
Côrrea, 2019). Em maior grau, pode resultar em di-
versas formas de restrição e violência contra a mu-
lher dentro e fora do ambiente familiar (Cardoso et 
al., 2019; Jesus & Lima, 2017).

A possibilidade de ser violentada, inclusive, é um dos 
aspectos que pode contribuir para que as mulheres 
não dirijam à noite, o que aumenta a evitação do diri-
gir e pode reforçar a ansiedade vivenciada frente ao 
volante (Costa et al., 2014). Assim, as implicações da 
violência contra a mulher presentes em nossa estru-
tura social vão além das consequências diretas desta, 
representando mais uma forma de restrição e impe-
dimento para a autonomia das mulheres (Santos & 
Martins, 2020).  
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Apesar dos prejuízos expostos e suas influências no 
medo de dirigir em mulheres, é importante pensar 
nas problemáticas que as questões de gênero tam-
bém podem trazer aos homens. Enquanto os este-
reótipos relacionados à mulher se referem a uma 
figura de submissão, aos homens “cabe” a necessi-
dade de demonstrar força, evitando a demonstração 
de sentimentos que não sejam a raiva - já que essa 
é associada ao poder (Cardoso et al., 2019). Assim, 
os homens muitas vezes se encontram em situações 
de violência, competição e risco no trânsito, justa-
mente pela ideia de que sua masculinidade está as-
sociada com a forma de se relacionar nesse contexto 
(Geldstein et al., 2011).  

Enquanto as mulheres possuem maior tendência de 
reconhecer sintomas de ansiedade e descrevê-los, 
o que favorece a oferta de serviços (APA, 2014), os 
homens demonstram maior resistência de sinalizar 
dificuldades ou pedir ajuda nas mais diversas deman-
das e áreas da saúde. Paradoxalmente, a busca pela 
imagem de seres “invulneráveis e fortes” acaba, jus-
tamente, colocando os homens em uma posição de 
vulnerabilidade. Isso porque, quanto menos um indi-
víduo sinaliza a necessidade de ajuda, menos poderá 
ser auxiliado, além de que poderá acumular deman-
das que não foram atendidas (Gomes et al., 2007). 

A resistência em pedir ajuda pode ficar ainda mais 
evidente quando a temática envolve a dificuldade em 
dirigir, atividade – como dito acima – entendida so-
cialmente como inerente ao homem (Geldstein et al., 
2011). Diante do exposto, é possível hipotetizar que 
existem homens com medo de dirigir que não estão 
presentes nas estimativas desse público, justamente 
pela não aceitação do medo e o estigma social, levan-
do-os a não participar de pesquisas e intervenções 
nessa área.  

Dessa forma, compreende-se que aspectos sociais 
colaboram para que o medo de dirigir seja mais 
presente e intenso em mulheres. Santos e Martins 
(2020), assim como Jesus e Lima (2018), sinalizam a 
importância da psicologia se aproximar de estudos 
que levem em consideração os aspectos de gênero 
envolvidos em determinado contexto, especialmen-
te no que se refere às construções sociais e culturais 
associadas a isso. Segundo os autores, reconhecer 
essas influências é primordial para que elas sejam re-
pensadas e enfrentadas de modo eficaz. 

Considerações Finais 

O estudo teve como objetivo articular produções que 
elucidassem questões de gênero relacionadas ao 
medo de dirigir em mulheres. Entre os aspectos identi-
ficados na literatura que parecem contribuir para que 
o medo de dirigir seja mais comum em mulheres es-
tão: papéis de gênero construídos socialmente, asso-
ciação cultural de que o trânsito é um espaço masculi-
no, percepção das mulheres de que seu desempenho 
de motorista está sendo constantemente avaliado por 
terceiros, falta de estímulo por parte da família, ausên-
cia de um modelo de motorista feminino, reprodução 
da dinâmica de autoridade do homem. Ao mesmo 
tempo que os homens são mais estimulados a desen-
volver o papel de motorista, podem se sentir inibidos 
de expressar dificuldades nessa área. 

Sendo assim, diversas questões culturais e sociais 
parecem estar associadas a manutenção do medo 
de dirigir em mulheres, bem como, a predominân-
cia feminina nesta condição psicológica. Dessa for-
ma, compreender os aspectos relacionados com o 
medo de dirigir em mulheres é uma demanda rele-
vante para a comunidade científica no que diz res-
peito à discussão de dinâmicas da sociedade, bem 
como, na formulação de tratamentos eficazes para 
esse público. 

Cabe destacar que foi encontrado apenas um arti-
go que discutiu diretamente questões de gênero no 
trânsito e este não foi produzido no Brasil (Geldstein 
et al., 2011), o que pode indicar a necessidade de 
mais estudos brasileiros com essa temática. Além 
disso, as produções sobre medo de dirigir – embora 
ressaltem a maior presença desta condição psicológi-
ca no público feminino, não discutem as implicações 
e questões que podem estar associadas a isso. 

O presente artigo não pretendeu esgotar o assunto, 
tendo como limitação o recorte de estudos escolhi-
dos para análise. É importante destacar que não só a 
condição de mulher deve ser levada em conta para o 
entendimento de determinadas situações psicológi-
cas. Raça, classe, idade, religião e outros fatores são 
aspectos importantes de serem considerados, já que 
o contexto em que a mulher está inserida deve ser 
visto como um todo e gera influência em suas vivên-
cias (Picancio et al., 2020; Santos & Martins, 2020).   
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Gênero e direção

O ato de dirigir pode estar atrelado a autonomia e in-
dependência, de modo que a busca das mulheres por 
esses aspectos denota um importante aspecto a ser 
considerado pela literatura. Recomenda-se novos es-
tudos com a temática, com populações, de homens e 
mulheres, que permitam analisar diferentes percep-
ções e vivências no trânsito, especialmente no que 
diz respeito ao medo de dirigir e questões de gênero 
associadas. 
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